
 
 

Deputado Agostinho Santa com alunos da Escola Básica de Sobreira. 

O SUCESSO ESCOLAR NO PARLAMENTO JOVEM 
 

 O projeto Parlamento dos Jovens é como uma aula que se prolonga por alguns 
meses. Se todos os anos se pretende que aprendamos algo sobre aspetos da vida 
atual, este ano o tema não poderia estar mais indicado. De facto, o sucesso escolar é 
o que todos os alunos querem ter e pensar sobre formas de combater o insucesso, já 
é meio caminho para aí chegar. 
 A aula teve início no primeiro período, quando o cartaz sobre o projeto foi 
afixado.  
 Na Escola Básica de Sobreira, formaram-se três listas e começou o debate em 
torno das melhores medidas para combater o insucesso. Claro, que as causas deste 
problema, que afeta cerca de 30% dos alunos do ensino básico, não depende só de 
mudanças na organização da escolas, das turmas, das aulas. Uma grande parte do 
sucesso depende de cada aluno e do trabalho que deve realizar no dia a dia. 
 A eleição realizou-se no dia 6 de janeiro e a votação seguiu a ordem alfabética: 
a grande vencedora foi a lista A, seguiu-se a lista B e finalmente a C.  
 No dia 19 de janeiro, 
recebemos a visita do Sr. Deputado 
Agostinho Santa, que nos 
esclareceu acerca do funcionamento 
do Parlamento e do trabalho e 
responsabilidades de cada 
deputado. Ficámos até a saber a 
função das duas senhoras que se 
sentam à frente das cadeiras dos 
membros do governo e que registam 
todos os apartes dos deputados.  
 Na mesma semana, 
realizámos a sessão escolar e os 
alunos deram a si próprios uma lição 
de democracia, porque elegeram 
como seus representantes na sessão 
distrital elementos de listas diferentes, ou seja, aqueles que pareceram estar mais 
preparados para essa tarefa. 
 No dia 9 de março, realizou-se a sessão distrital, no Auditório do Conservatório 
de Música do Porto. Dessa sessão, só sei o que me relataram, porque devido ao 
grande número de escolas do Círculo Eleitoral do Porto que participam, apenas 
participam os deputados efetivos e suplentes. Aliás, à última da hora, uma das 
deputadas eleitas para representar a nossa escola não pode ir e a deputada suplente 
assumiu essa função. Foram eleitos para representar o Porto alunos das Escola 
Básica de Sobreira, da Escola Secundária de Rio Tinto, da Escola Secundária Inês de 
Castro, da Escola Básica de Ave e da Escola Básica Sofia de Mello Breyner. O nosso 
Tiago Sousa foi eleito para ser o porta-voz do Círculo do Porto. 
 No dia 4 de maio, partimos para Lisboa acompanhados por alunos de Braga e 
de Leiria e debaixo de muita chuva. Fomos recebidos muito bem pela equipa 
responsável pelo projeto e por todos os funcionários da Assembleia da República. Os 
alunos deputados começaram a trabalhar de imediato, distribuídos pelas quatro 
comissões, por sua vez orientadas por dois deputados dos diferentes forças políticas. 
É nessas comissões que os projetos se discutem e as medidas deixam de ser de cada 
círculo e passam a ser daquela comissão composta por vários círculos eleitorais.  
 Enquanto os nossos colegas debatiam e escolhiam as melhores medidas, os 
jornalistas inscritos pelas escolas participantes na sessão nacional, realizaram uma 
visita guiada ao Palácio de São Bento, edifício que já foi um mosteiro beneditino e que 
é a casa parlamentar desde 1834. Além da história do edifício e do seu interesse 
patrimonial, ficámos a saber que as figuras de Estado mais importantes são: em 



 
 

Sessão plenária no dia 5 de maio de 2015.  

primeiro lugar, o Presidente da República, atualmente Aníbal Cavaco Silva, a segunda 
pessoa mais importante e que substitui o Presidente da República, quando está fora 
do país, é a Presidente da Assembleia da República, Assunção Esteves, que é a 
primeira senhora a ocupar este lugar. A terceira figura de Estado é o Primeiro Ministro, 
posição ocupada nesta legislatura por Pedro Passos Coelho. 
 Antes do final do primeiro dia e do jantar num dos átrios do edifício, tivemos 
todos a oportunidade de assistir a um momento de humor com a atuação de Jorge 
Serafim, um humorista alentejano, que a brincar a brincar foi dando algumas lições de 
vida.  
 A sessão plenária realizou-se no segundo dia de trabalhos, no dia 5 de maio, e 
os jornalistas das escolas presentes ocuparam o lugar destinado à comunicação 
social, de onde podem fotografar e registar tudo o que se passa nas sessões 
parlamentares.  
 A sessão plenária teve início com a presença de algumas individualidades, 
entre as quais se destacam o Sr. Vice-Presidente da Assembleia da República, Dr. 
Guilherme Silva, em representação da Sr.ª Presidente da Assembleia, e o Dr. Abel 
Baptista, Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura. Houve ainda 
oportunidade de ouvir diferentes representantes dos partidos políticos representados 
na Assembleia da República.  

 A sessão plenária foi 
intensa. As medidas, 
aprovadas em cada uma das 
comissões parlamentares 
constituídas pelos alunos em 
representação dos vários 
círculos eleitorais, foram 
discutidas e submetidas a 
votação. Foi interessante 
perceber que houve medidas 
comuns, uma das mais 
notadas a redução do 
número de alunos por turma. 
Os trabalhos foram 
orientados e bem pelos 
Membros da Mesa, 

constituída pelo Presidente, Pedro 
Dinis, o Vice-Presidente, Francisco 

Pereira, e pelas Secretárias da Mesa, Mariana Salazar e Beatriz Moreira. Foi a mesa 
que assinou no final a Recomendação à Assembleia da República com dez medidas, 
que os alunos que participaram na Sessão Nacional do Ensino Básico votaram e que 
serão distribuídas pela Sr.ª Presidente da Assembleia da República aos grupos 
parlamentares e, de modo especial, à Comissão de Educação, Ciência e Cultura. 
Esperamos que os Deputados da Assembleia da República possam passar a lei as 
medidas aprovadas pela Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens do Ensino 
Básico. Participar no projeto é aprender a viver a cidadania e são projetos como este 
que contribuem para o sucesso escolar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Alexandra Alves, aluna do 7.º A da Escola Básica de Sobreira 

VISITA À ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
 
 

 Foi há 45 anos que se realizaram as primeiras 
eleições livres e democráticas, após a ditadura do 
Estado Novo. A 25 de abril de 1975 os portugueses, 
que tinham idade para votar, elegeram os deputados 
para a primeira assembleia parlamentar, que ficou 
conhecida como Assembleia Constituinte. 
 Durante os dias 4 e 5 de maio, os alunos que 
participaram no Parlamento de Jovens do Ensino 
Básico puderam visitar a exposição de fotografias e 
outros documentos alusivos a este período da história 
recente de Portugal, no espaço conhecido na 
Assembleia da República como o dos “Passos 
Perdidos”. Não demos como perdido o tempo que 
ocupámos a visitar esta exposição organizada pela 
Assembleia da República e ficámos a conhecer o início 
do regime democrático português, que existe até aos 
nossos dias. 
 
 


